
03 -  jan/fev/mar -   2002

Não é de hoje que os slo-
gans das campanhas de
prevenção contra a dengue
enfatizam que a ”doença
pode até matar”. Mas foi pre-
ciso que a dengue fizesse
inúmeras vítimas para que a
população se desse conta
do risco de criar o mosquito
Aedes aegypti em casa. Afi-
nal os principais focos do
mosquito são caseiros.

Em Londrina, o índice de
infestação do mosquito da
dengue tem oscilado a cada
levantamento epidemiológi-
co. O primeiro levantamento
deste ano, mostra que o ín-
dice na cidade é de 5.32. A
penúltima pesquisa, finaliza-
da no mês de novembro do
ano passado, apresentava
um índice bastante inferior,
de 1.32. A Organização Mun-
dial de Saúde considera to-
lerável um índice de 1% para
que a localidade não apre-
sente riscos de epidemia.

“Apesar deste  aumento
ser esperado devido ao ca-
lor e às chuvas, o que preo-
cupa é o alto índice de proli-
feração do mosquito em al-
gumas regiões da cidade. A
Centro, por exemplo tem um
índice de 7.74 e a Oeste de
6.19”, explica Rosângela Al-
vanhan, diretora de Epidemi-
ologia e Saúde Ambiental.

Apesar de preocupantes, os índi-
ces de Aedes na Cidade já foram bem
maiores. O pico foi registrado em ja-
neiro de 1998, com um índice de 19,4
e em novembro de 1996, com 14,5.
(ver gráfico)

Pelo levantamento epidemiológico
de Londrina, os depósitos predominan-
tes de Aedes aegypti nos imóveis de
Londrina são em primeiro lugar as gar-
rafas com 44%, vasos com 25%, pneus
com 7% e outros como caixa d’água,
bueiros, material de construção e tan-
ques, somam 10%.

• Água parada em locais
que possam servir de
criadouro para o mosquito;

• Mantenha as caixas
d´água tampadas;

• Substitua a água dos
vasos por terra;

• Coloque areia ou borra
de café nos pratinhos das
plantas;

• Mantenha o quintal limpo
e livre de vasilhames que
possam acumular água;

Combate a dengue passa pela combate ao mosquito

Caça ao mosquito
O Programa Londrina no Combate

à Dengue, lançado no final do mês de
dezembro tem intensificado suas ações
visando diminuir o índice de infestação
do mosquito. Para isto, tem contado
com a participação de vários segmen-
tos da sociedade civil organizada atra-
vés do  Conselho Municipal de  Saúde,
Sindicatos, associações de moradores,
Secretarias da Educação, Meio Ambi-
ente, Obras, Mulher e CMTU.

Entre as principais atividades de pre-
venção está o trabalho educativo reali-

zado pelas professoras da rede muni-
cipal de ensino que receberam um Kit
da Secretaria da Saúde contendo: uma
fita de vídeo sobre a dengue, cartilha
do professor, panfletos e tubo de en-
saio mostrando o ciclo evolutivo do
Aedes aegypti. “Este material  vem ao
encontro das necessidades dos profes-
sores porque os alunos tem muitas dú-
vidas sobre a dengue e o kit  traz mui-
tas  informações sobre o tema”, disse a
assessora técnico-pedagógica da Área
de Ciências da Secretaria da Educação,
Maria Regina Costa Esperandio.

Nunca é demais

Para não criar o
Aedes aegypti,

Casos de dengue notificados e
confirmados em Londrina de 1994 a 2002
Ano
1994
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
2002*

Notificados
4

127
1086
106
318
131
110
403
228

Confirmados
2
38

405
0
15
16
12
115
16

Mosquito da dengue não é bicho de estimação.
Portanto, não crie o mosquito em casa!LEMBRE-SE!

Índice de infestação de
Aedes aegypti por

região/Londrina 2002
Centro
Leste
Oeste
Norte
Sul

7.74
5.32
6.19
3.51
3,97
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